

1. b)
2.  Elementos de mudança:
- estabelecimento do divórcio;
- publicação de “uma lei da família que melhorava o estatuto dos filhos ilegítimos e adulterinos e aumentava os direitos pessoais e patrimoniais das mulheres”.
Elementos de continuidade:

- regime baseado num partido de elites (“O republicanismo era um movimento urbano, insuscetível de penetrar no mundo rural”);

- expulsão das ordens religiosas e confiscação dos seus bens (na linha das medidas de Joaquim António de Aguiar, conhecido “como mata-frades”)
3. Explicitação de três das seguintes razões:
- inexistência de uma base de apoio sólida do movimento republicano, que é essencialmente urbano e dominado por um pequeno grupo de elite;
- domínio do funcionalismo e das principais instituições do Estado (tribunais, diplomacia, municípios e, principalmente, o exército) por elementos conservadores;
- existência de uma lei eleitoral que favorecia o Partido Republicano, excluindo outras formações partidárias da vida política;
- publicação de legislação muito avançada no que se refere à família, num país profundamente católico e conservador;

- anticlericalismo, num país profundamente católico e conservador.
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